
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estimular o entusiasmo de pais  
e prestadores de cuidados para  
aprendizagem em todas as  
esferas da vida 
Amy Jo Dowd, Lauren Pisani, Caroline Dusabe, Holly-Jane Howell 

 

Apoio dos pais e prestadores de cuidados aos  
estudos escolares 

 

Os pais e prestadores de cuidados em cada região do mundo 

apoiam com entusiamo a educação dos filhos, mas 

condicionalismos relacionados com a pobreza, a mobilidade, 

dúvidas sobre o valor da escola ou a segurança na escola e 

tantos outros fatores podem limitar a sua participação positiva 

diária. Não obstante o entusiamo pelos estudos escolares ter 

contribuído para o aumento impressionante das inscrições no 

ensino básico nos últimos 25 anos, as prioridades mais 

recentes passam por, mais do que ir à escola, aprender. 

Como é delineado nas notas da Estratégia 2020 para a 

Educação do Banco Mundial, ”[o] motor deste 

desenvolvimento será, em última análise o que as pessoas 

aprendem, dentro e fora da escola, desde o pré-escolar até 

ao mercado de trabalho”.1  O relatório da UNICEF Situação 

Mundial da Infância 2016 reflete este sentimento: "A 

educação não passa apenas por ir à escola; aprender é o  

que conta."2
 

Esta ênfase na aprendizagem em todas as esferas da vida e no 

entusiasmo dos pais e prestadores de cuidados pela educação 

deve ser objeto de uma nova análise para o investimento na 

educação, utilizando um quadro de aprendizagem em todas as 

esferas da vida3 , que não só englobe esta última mas também 

implique que as crianças participem em atividades cativantes e 

cognitivamente exigentes na escola e em casa, bem como na 

comunidade.4  O presente ensaio descreve o grau de influência 

que os pais e prestadores de cuidados exercem sobre a 

aprendizagem e revê os indícios dos esforços envidados no 

sentido de divulgar ideias e mecanismos para um apoio 

concreto e viável dos pais por faixa etária. O ensaio apresenta 

ainda dados sobre impacto, propõe melhores práticas e termina 

com um apelo à ação. 

 
 

 

1 World Bank, World Bank, Learning for All Investing in People’s Knowledge and Skills to Promote Development, Author, Washington, DC, 2011. 
2 UNICEF, UNICEF, State of the World’s Children, p.16, Author, New York, 2016. 
3 A aprendizagem em todas as esferas da vida refere-se à participação das crianças em atividades cativantes e cognitivamente exigentes, não só na escola mas também em casa e na comunidade. 

Este termo é utilizado pela Save the Children, pela World Vision e por outras organizações análogas, para promover uma visão mais alargada e um quadro de investimento em oportunidades 

educativas para as crianças. 
4 Dowd, A. J., Friedlander, E., Jonason, C., Leer, J., Sorensen, L. Z., Guajardo, J., D’Sa, N., Pava, C. & Pisani, L., Lifewide learning for early reading development 2017. In A. Gove, A. Mora, & P. 

McCardle (Ed.), Progress toward a literate world: Early reading interventions in low-income countries, New Directions for Child and Adolescent Development, 155, p. 31–49. 

 
Série Textos de Reflexão UNICEF sobre Educação 

A UNICEF encomendou 10 ensaios a organismos e profissionais líderes no domínio da investigação, a fim de promover o debate 

sobre os grandes desafios relacionados com a educação que a região da África Oriental e Austral enfrenta. Embora se baseiem 

em dados, estes ensaios não constituem trabalhos de investigação nem sínteses de dados, nem representam a política da 

UNICEF. São antes artigos de interesse, que visam estimular novas ideias, por forma a melhorar a aprendizagem para todos. 
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Pais e prestadores de cuidados influenciam 

oportunidades de aprendizagem 

 
Uma criança passa mais tempo fora do que dentro da 

escola, pelo que são os pais e os prestadores de cuidados 

que moldam os ambientes educativos das crianças e as 

oportunidades durante esse tempo.  

Tomemos como exemplo uma escola básica no Maláui.  

Quando uma criança vai escola, passa cerca de quatro horas 

por dia, durante oito meses por ano, na sala de aula. Estudos 

realizados sobre a eficácia da escola demonstram que, 

durante um quarto desse tempo, o professor não está 

presente e que, durante um terço desse tempo, quando a 

criança e o professor estão presentes na sala de aula, 

nenhum dos dois se dedica a tarefas de aprendizagem.5   

No fim de contas, a oportunidade da criança para aprender 

corresponde efetivamente a duas horas e meia na prática em 

seis meses – ou a cerca de 300 horas de oportunidade para 

aprender na escola num ano. Em contrapartida, a criança 

dispõe de mais de 2000 horas de oportunidade para aprender 

durante as horas diurnas fora da escola. Supondo que quatro 

das 10 horas diurnas podem ser passadas a aprender, por 

exemplo, partilhando livros, cantando ou contando e 

debatendo histórias, então, essas horas podem ser utilizadas 

para adquirir vocabulário, literacia e competências sociais e 

emocionais, bem como conhecimentos locais e culturais. As 

300 horas na escola, com o professor a ensinar, como ilustra 

a Figura 1, representam pouco mais de um décimo da 

oportunidade de que a criança dispõe para aprender em todas 

as esferas da vida. 

 

 
Figura 1: horas por ano de oportunidade para aprender 

de uma criança no ensino básico 
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horas 
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180 horas 

 
 

Oportunidade para 
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Na escola, com o 
professor a ensinar 

Na escola, sem o 
professor a ensinar 

Na escola, com o 
professor ausente 

 

A fim de apoiar plenamente a aprendizagem das crianças, é 

necessário reforçar todas as oportunidades existentes. 

Muitos programas e políticas estabelecem prioridades para 

o tempo que as crianças passam na escola, que 

corresponde a 24 %. Os investimentos visam reduzir o 

tempo desperdiçado em que o professor está ausente, que 

corresponde a 6 %, diminuir o tempo em que o professor 

não está a ensinar, que corresponde a 7 %, ou aumentar a 

qualidade do tempo em que professores e alunos trabalham 

em conjunto, que corresponde a 11 %. Muitos desses 

programas preveem que os pais e prestadores de cuidados 

apenas intervenham no sentido de dar apoio escolar ou 

participem em associações de pais e professores (APP) e, 

quando muito, solicitam aos mesmos que acompanhem a 

aprendizagem;6  contudo, os dados indicam que, muitas 

vezes, o impacto destes esforços de responsabilidade 

comunitária incide sobre questões intermédias, como capital 

social e apoio parental, e não sobre a aprendizagem.7 Estes 

investimentos são úteis, mas, conforme ilustra a Figura 1, a 

oportunidade para aprender fora da escola representa um 

tempo potencial muito maior de trabalho, beneficiando 

diretamente a aprendizagem das crianças. 

Os dados relativos à África Oriental e Austral indicam que 

uma maior atenção ao papel dos pais e prestadores de 

cuidados na aprendizagem propriamente dita enquanto 

figuras de apoio principais e permanentes na aprendizagem 

de uma criança pode aumentar significativamente os níveis 

de aprendizagem na região. Os pais e prestadores de 

cuidados têm uma importância primordial na promoção da 

aprendizagem em todas as esferas da vida e na participação 

das crianças em atividades cativantes e cognitivamente 

exigentes durante 76 % do tempo que não passam  

na escola. 

 
Estratégias para ajudar os pais e prestadores 

de cuidados a apoiar a aprendizagem ao 

longo da vida das crianças 

 
Os pais e prestadores de cuidados podem melhorar a 

aprendizagem das crianças através de atividades concretas e 

viáveis, que podem realizar em casa, independentemente do 

seu nível de escolaridade. Acrescentar pequenos elementos  

às tarefas diárias pode converter o trabalho doméstico das 

crianças em momentos educativos: ajudar a cozinhar 

recorrendo à matemática, com a contagem dos legumes ou a 

medição dos ingredientes; ou enriquecer o vocabulário com 

uma conversa sobre a proveniência dos legumes e onde e 

como são cultivados. Estudos demonstram que o volume 

discursivo dos pais influencia diretamente o vocabulário inicial 

de uma criança e que as deficiências nas competências 

linguísticas iniciais variam consoante o estatuto  

socioeconómico e se agravam com o tempo.8 Na Tanzânia, há 

indícios promissores de que o volume discursivo dos pais pode 

ser fomentado através de campanhas de sensibilização junto 

dos pais em prol do desenvolvimento dos filhos.9 A divulgação e 

modelização dessas mensagens, bem como a formação de 

grupos em que vizinhos podem partilhar as suas experiências 

depois de terem testado as mensagens junto dos filhos, 

permitem uma maior aprendizagem para os pais, os 

prestadores de cuidados e as crianças. 

 
 
 
 

 

5 Gilles, J. & Quijada, J. J., Opportunity to learn: A high impact strategy for improving educational outcomes in developing countries, Programa de Melhoria da Qualidade da Educação 2, Academy for 

Educational Development, Washington, DC, 2008. 
6 Florez, A., School Report Cards: A Guide to Education Project Design Based on a Comprehensive Literature and Project Review. The EQUIP2 State-of-the-Art Knowledge Series, FHI360 & USAID, 

Washington, DC, 2012. 
7 Westhorp, G., Walker, D.W., Rogers, P., Overbeeke, N., Ball, D. & Brice, G., Enhancing community accountability, empowerment and education outcomes in low and middle-income countries: A 

realist review, EPPI-Centre, Unidade de Investigação das Ciências Sociais e Humanas, Instituto de Educação, Universidade de Londres, 2014. 
8 Hart, B. & Risley, T.R., Meaningful Differences in the Everyday Experience of Young American Children, Paul H. Brookes Publishing Co.,1995; e Fernald, A., Marchman, 

V.A. & Weisleder, A., «SES differences in language processing skill and vocabulary are evident at 18 months», Developmental Science, 2013, 16(2), p. 234-48 
9 Townend, J. & Townend, D., What is the language environment of young babies in Tanzania, and can it, if necessary, be enriched? Zungumza na Mtoto Mchanga, Dar es Salaam, 2015. 
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Aprendizagem e desenvolvimento na primeira infância 

 
As inscrições no ensino pré-escolar estão a aumentar, mas 

muitas crianças ainda não têm acesso às salas de aula. 

Felizmente, existem também muitas formas de sensibilizar os 

pais e prestadores de cuidados de crianças pequenas com 

importantes mensagens, que podem reforçar a aprendizagem e 

o desenvolvimento na primeira infância. 

Por exemplo, tanto a comunidade como os professores no 

Ruanda, bem como a comunidade na Etiópia, receberam 

formação para ministrar sessões destinadas aos pais e 

prestadores de cuidados sobre como envolver as crianças 

em atividades educativas e lúdicas na execução das suas 

tarefas diárias. Estudos realizados na Etiópia levaram à 

conclusão de que a aprendizagem em casa, orientada 

pelos pais e prestadores de cuidados, foi tão eficaz em 

melhorar a preparação escolar das crianças quanto as 

aulas financiadas pelo governo10  No Ruanda, conclusões 

semelhantes11 resultaram na inclusão, no guia nacional de 

formação de professores sobre os conteúdos 

programáticos do ensino pré-escolar, de um módulo sobre 

a educação parental e o papel dos pais na aprendizagem 

na primeira infância, bem como de um módulo sobre estes 

temas no programa de formação inicial de professores. 

 
Na Zâmbia12 e no Ruanda13, foram emitidas mensagens 

interativas por rádio para encorajar os prestadores de 

cuidados a frequentarem sessões comunitárias sobre 

parentalidade ou a mandarem os filhos para a escola; esta 

iniciativa serviu também para reforçar práticas parentais 

positivas. As atividades claras e fáceis que os pais podem 

realizar com os filhos baseiam-se numa abordagem mais 

prática, em lugar da simples sensibilização para o papel  

dos pais.  

Além disso, informar os pais sobre meios de comunicação 

social de qualidade para as crianças é cada vez mais 

importante, já que, na Tanzânia, após quatro semanas de 

exposição a desenhos animados educativos, se registou  

uma melhoria das aptidões de desenho, do conhecimento  

das formas geométricas e dos números, da contagem e dos 

conhecimentos da língua inglesa.14 As intervenções dos meios 

de comunicação social, quer direcionadas para os pais e 

prestadores de cuidados quer para as crianças, devem ser 

cuidadosamente testadas e avaliadas em termos de custos, 

pois prometem mudar a aprendizagem de forma eficaz e 

eficiente para as crianças que não tem acesso às instituições 

de ensino nos primeiros anos, bem como para as que vivem 

em situações humanitárias específicas. 

 
Todas estas iniciativas tiram partido das muitas horas 

de oportunidades de aprendizagem em todas as 

esferas da vida disponíveis para as crianças pequenas. 

 

No contexto do ensino pré-escolar, promover a sensibilização 

e a capacidade dos pais para apoiar as competências 

académicas e de vida básicas dos filhos pode aumentar os 

níveis de aprendizagem dos milhões de crianças que 

atualmente não têm acesso a centros de ensino. Conforme 

salientado no ensaio sobre a qualidade do ensino pré-escolar 

na região, poderá ser necessária uma mobilização social para 

abordar as atitudes dos pais e a compreensão da 

aprendizagem na primeira infância. Por exemplo, a Figura 2 

transmite mensagens sobre a promoção de competências 

matemáticas básicas emergentes em simples atividades 

diárias. 

 
 

Figura 2: Cartão sobre Literacia e Matemática Emergentes em 

Casa: cartão ilustrativo sobre educação parental, utilizado para 

difundir mensagens relativas a atividades concretas com 

crianças pequenas, tendo em vista desenvolver a aprendizagem 

na primeira infância 
 

 

A utilização deste cartão, e de outros 24 cartões, pelos pais na 

Etiópia promoveu um impacto na aprendizagem comparável ao 

impacto produzido em aulas de desenvolvimento da primeira 

infância (DPI) em centros; a utilização de cartões semelhantes 

para promover a qualidade nos centros de DPI também permitiu 

otimizar a aprendizagem das crianças (ver Figura 3). No 

Maláui15 e no Ruanda16, também foram documentadas ações  

de melhoria da qualidade dos centros de DPI utilizando estes 

cartões.  

A Figura 4 indica que os maiores benefícios da aprendizagem 

das crianças que não têm acesso a centros de primeira infância 

podem resultar do contributo diário, em todas as esferas da 

vida, dos pais e prestadores de cuidados para o 

desenvolvimento das crianças. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

10 Borisova, I., Pisani, L., Dowd, A.J. & Hsiao-Chen, L., «Effective interventions to strengthen early language and literacy skills in low-income countries: comparison of a family-focused approach and a 

pre-primary programme in Ethiopia», Early Child Development and Care, Volume 187, N.os 3-4: Research in Young Children’s Literacy and Language Development, 2017. 
11 Save the Children, Early Literacy & Maths Initiative (ELMI), Relatório final sobre o Ruanda, Autor, Kigali, 2015a. 
12 Matafwali, B., Evaluation of the Interactive Radio Instruction (IRI) Pilot Programme In Early Childhood Education In The Eastern Province Of Zambia, Ministério da Educação, da Ciência, da Formação 

Profissional e da Educação na Primeira Infância, Lusaca, 2014. 
13 Pisani, L. & Dusabe, C., First Steps ‘Intera za Mbere’, Programa integrado sobre a educação parental para famílias com crianças dos 0 aos 3 anos no Ruanda, Save the Children, Kigali, 2016. 
14 Borzekowski, D.L.G., «A quasi-experiment examining the impact of educational cartoons on Tanzanian children», Journal of Applied Developmental Psychology, Volume 54, janeiro–fevereiro 2018,  

p. 53-59, EDC, 2012. Relatório final sobre o Programa Tikwere! da USAID, Washington, DC, 2018. 
15 Phiri, P., Nkhonjera, J., Mabeti, F., Kamiza, K. & Seiden, J., Malawi ELM & HEART Endline Analysis, Autor, Lilongwe, 2016. 
16 Save the Children, 2015a. Early Literacy & Maths Initiative (ELMI), Relatório final sobre o Ruanda. Kigali: Autor. 
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Figura 3: Etiópia. Um DPI de qualidade aumenta os 

níveis de desenvolvimento em casa e nos centros 

parâmetro de referência  
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Esta constatação indica que será alcançada maior equidade 

através de um aumento dos esforços nos centros no sentido de 

apoiar as crianças cujos pais são iletrados e/ou de apoio 

inovador para promover as competências parentais dos pais 

iletrados. Desta forma, tais programas estimulam a 

aprendizagem em todas as esferas da vida, tendo em vista 

produzir impacto com a equidade, e realizam continuamente 

estudos, para assegurar a aprendizagem de todas as crianças. 

 
O conjunto de dados recolhidos até à data indica que, no que se 

refere às crianças com idades compreendidas entre os quatro e 

os seis anos, o maior impacto na aprendizagem e no 

desenvolvimento resulta da combinação de centros de DPI de 

qualidade e de abordagens parentais de qualidade – e que, na 

ausência de uma cobertura realista de centros de DPI, envidar 

esforços no sentido de assegurar práticas parentais que apoiem 

a aquisição de competências académicas e de vida básicas 

pode melhorar substancialmente a preparação escolar das 

crianças. 

0 
DPI 

normal 

 
DPI em 

casa 

 
    DPI de     
qualidade 

+ DPI em 

casa 

Aprendizagem das crianças com idades de ensino básico 

 
À medida que as crianças crescem, as oportunidades simples 

de ensino, entre os prestadores de cuidados e as crianças, 

existentes na primeira infância podem facilmente tornar-se mai

Figura 4: Etiópia. Um DPI de qualidade reforça os contributos 

dos pais/prestadores de cuidados para o desenvolvimento 

das crianças 
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8                                                           

mais complexas. Contudo, o apoio à aprendizagem das crianças 

durante os anos escolares não deve incidir apenas nas atividades 

académicas que exigem materiais específicos, como ler um livro 

com uma criança. Colocar a matemática em prática nas tarefas 

diárias quando as crianças vão ao mercado ou pastoreiam, 

contar-lhes histórias para enriquecer o seu vocabulário e os 

conhecimentos de conteúdo, ou encorajá-las simplesmente

 1.2 
 1.2  

6 
 

4 

 
2 

 
0 

 

 

DPI  

normal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DPI em 

casa 

 1.7  
 1,7  

 
 
 
 
 
 
 

 
DPI de 

qualidade 

+ DPI em 

casa 

a irem sempre à escola e a fazerem os trabalhos de casa é 

igualmente valioso. Além destes aspetos, as competências de 

vida, como a comunicação, a colaboração, a criatividade e o 

trabalho de equipa, podem também ser desenvolvidas com o 

apoio dos pais e da comunidade, através da participação em 

projetos comunitários, eventos de leitura, concursos de leitura 

e de matemática, grupos de estudo fora da escola, etc. 

 

Muitas vezes, os pais e prestadores de cuidados que não 

sabem ler nem escrever duvidam da sua capacidade para 

apoiar a aprendizagem dos filhos; no entanto, são 

fundamentais mensagens de incentivo a um apoio verbal 

concreto18, bem como mecanismos para que outros membros

Como se pode verificar pelos parâmetros de referência, 
tanto na Figura 3 como na Figura 4, as crianças cujos 
prestadores de cuidados recebiam mensagens sobre como 
dar apoio à aprendizagem em casa eram as mesmas que 
corriam maior risco de iniciar os estudos formais com atraso 
em relação às crianças que tinham tido um maior acesso a 
oportunidades de aprendizagem formal na primeira infância. 
Com esta intervenção, o risco de iniciar os estudos com 
atraso diminuiu. Ademais, no sentido de abordar a questão 
da equidade, os estudos em curso, além de procurarem 
aferir se as crianças aprendem mais e se os pais dão apoio 
à aprendizagem, são acompanhados de uma análise sobre 
aqueles que ainda enfrentam dificuldades e a qualidade do 
apoio que lhes é prestado, por forma a proporcionar opções 
de melhoria dos programas e das políticas. Por exemplo, 
num estudo levado a cabo recentemente sobre a situação 
no Ruanda, concluiu-se que, de entre as crianças que não 
frequentavam centros de primeira infância, as que tinham 
pais letrados obtiveram 18 pontos percentuais nas 
competências de literacia de primeira infância ao longo do 
ano, ao passo que as que tinham pais iletrados obtiveram 
apenas 8 pontos percentuais.17 

 

da comunidade prestem apoio19. Com efeito, os pais e 

prestadores de cuidados não precisam de saber ler para 

reservarem tempo para os trabalhos de casa e criarem 

espaços de leitura. Além disso, outro estudo realizado 

recentemente sobre o Ruanda demonstrou que, da perspetiva 

das crianças, é mais provável que estas leiam, se tiverem 

bons livros e se os pais e prestadores de cuidados lhes 

proporcionarem o tempo necessário para essa atividade – um 

aspeto importante numa região onde é habitual que as 

crianças executem tarefas domésticas antes e depois do 

horário escolar.20 Estas atitudes de apoio e as ações que 

promovem são fundamentais, e todos os pais devem adotá-

las, apoiando raparigas e rapazes de forma equitativa. 

Encorajar conversas sobre assuntos locais, como, por 

exemplo, se as tarefas domésticas podem dificultar a leitura 

aos rapazes enquanto pastoreiam ou às raparigas enquanto 

apanham lenha, encerra um grande valor, pois tais barreiras a 

uma maior aprendizagem não são universais, e as respetivas 

soluções são igualmente locais. 

 
 

17 Pisani, L., Dusabe, C., & Abimpaye, M., First Read Rwanda: Children Aged 0-6 years, Save the Children, Kigali, 2016. 
18 Save the Children e World Vision, Community strategies for promoting literacy, Washington, DC, 2010. 
19 Save the Children, Literacy Boost Community Action Creating a Culture of Reading Outside School Walls, Autor, Washington, DC, 2011. 
20 Nzabonimpa, J.P., Jonason, C., Abimpaye, M., Schubert, H. & Cozzolino, S., Rwanda: Baseline Survey Tracking Literacy Knowledge, Attitudes, and Practices at the School and Community Level, 

USAID, Washington, DC, 2016. 
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As intervenções no âmbito do ensino básico destinadas a 

assegurar a aprendizagem devem analisar o modo de 

promover oportunidades de prática fora da escola, bem 

como o conjunto de mecanismos de execução disponíveis 

para difundir estas mensagens. No Maláui, foram 

transmitidas, com bons resultados, mensagens por rádio 

com esta finalidade, visando os alunos do primeiro ao quarto 

anos.21 À medida que as crianças crescem, apoiar a 

participação em eventos de aprendizagem comunitários, 

como, por exemplo, de leitura, reservar tempo todos os dias 

para os trabalhos de casa e criar um espaço de leitura em 

casa com materiais representam oportunidades para os pais 

e prestadores de cuidados melhorarem a aprendizagem das 

crianças. É evidente que se utilizam os mecanismos 

descritos acima no âmbito do DPI, mas dada a força e a 

omnipresença das escolas, as associações de pais e 

professores e os distritos oferecem recursos adicionais para 

incentivar o investimento na aprendizagem em todas as 

esferas da vida.   

 

 
Figura 5: Etiópia, Maláui, Ruanda. Aquisição de competências de 

compreensão escrita prevista em resultado da participação em 

atividades de leitura comunitárias, como clubes de leitura, leitura 

com colegas, empréstimos de livros e festivais de literacia 
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  11  

Durante os anos do ensino básico, cultivar em maior medida        5 

a leitura e o debate em casa contribui para uma maior aprendizagem.  

Atividades de leitura comunitárias, como formar grupos para ler e       -1                                   0                                  1 

debater histórias, ler em pares, em que um leitor tem mais facilidade 

do que o outro, emprestar livros e participar em eventos de 

literacia, representam tempo de prática, assim como reproduzir 

a importância da literacia fora da escola. 

 
A realização destas atividades a par da formação dos 

professores em cinco locais na região indica uma relação 

positiva com a aquisição de competências de 

compreensão escrita (ver Figura 5 sobre o Maláui, o 

Ruanda e a Etiópia).22
 

 
Um ensaio por controlo aleatório no Ruanda analisou o valor 

acrescentado de realizar este tipo de atividades de leitura 

comunitárias, juntamente com a formação de professores 

sobre como ensinar a ler, e constatou que as crianças com 

acesso a oportunidades de qualidade para aprender, tanto na 

escola como na comunidade, colhiam maiores benefícios.23 

Esses investimentos podem criar condições equitativas, 

conforme se verificou no Maláui, onde o investimento na 

aprendizagem na escola e na comunidade proporcionou 

grandes benefícios para as crianças de famílias com baixos 

níveis de escolaridade.24 Todavia, um ambiente familiar hostil 

pode afetar negativamente a aprendizagem de uma criança 

em qualquer contexto. Exemplos de zonas rurais no 

Ruanda25 e do campo de refugiados de Dadaab, no Quénia26, 

mostram que a aprendizagem escolar é afetada pelos fatores 

que influenciam o ambiente socioemocial, com perceções 

mais negativas desse ambiente e comportamentos mais 

negativos relacionados com baixos níveis de competências. 

Promover a aprendizagem em todas as esferas da vida, 

através de programas, políticas e ações vocacionados para 

os pais e prestadores de cuidados, exige enfrentar o facto de 

que os pais e prestadores de cuidados estão também muitas 

vezes preocupados ou em crise. É essencial uma adaptação 

ao contexto de quem está a aprender, estudando a melhor 

forma de dar resposta às necessidades de aprendizagem 

das crianças e de dar apoio aos pais e prestadores  

de cuidados. 

Percentagem normalizada das atividades de leitura 

comunitárias com a participação dos alunos 

 
Etiópia – local 1 Etiópia – local 2 Maláui – local 1 

Ruanda – local 1 Ruanda – local 2 

 
 

 
 

Atribuir a importância necessária à leitura fora do horário 

escolar representou uma mudança recente nos programas  

de leitura financiados pela USAID no Maláui,27 na Etiópia28 e 

no Ruanda – passar dos investimentos centrados apenas na 

escola para aqueles que reconhecem a importância, o valor e 

o potencial das oportunidades para aprender fora da mesma. 

Com efeito, o Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial de 

2018 refere que ”as comunidades podem aproveitar as muitas 

horas passadas fora das salas de aula para promover a 

aprendizagem”.29
 Os esforços e as consultas de planeamento 

no setor da educação deveriam prever investimentos nesse 

sentido, bem como recolher dados sobre a relação custo-

benefício dos programas de apoio parental, para que os 

ministérios da Educação possam fazer escolhas 

fundamentadas, que combinem o desenvolvimento do 

subsetor básico com o apoio mais alargado à aprendizagem, 

orientado pelos pais e pela comunidade. 

 
 

21 EDC, Relatório final sobre o Programa Tikwere! USAID, Washington, DC, 2012. 
22 Dowd et al., 2017. 
23 Friedlander, E., Arshan, N., Zhou, S., & Goldenberg, C., Life-Wide or School-Only Learning: Approaches to Addressing the Developing World's Learning Crisis. Manuscrito em revisão, 2018. 
24 Save the Children, TiANA Project 2013 Endline Report For St Anthony and Namadidi Education Zones, Traditional Authority Mlumbe Zomba Rural, Malawi, Autor, Lilon- gwe, 2013. 
25 Tusiime, M., Friedlander, E. & Malik, S., Literacy Boost Rwanda - Literacy Ethnography Baseline Report, Universidade de Stanford, 2014. 
26 Bett, L. & Jonason, C., Effects of the EU-SERD II Project on Students’ Literacy Levels: The Case of Dadaab Refugee Camp, Save the Children, Nairobi, 2017. 
27 RTI, Assistance to Basic Education: All Children Reading (ABE ACR) MERIT: The Malawi Early Grade Reading Improvement Activity Annual Progress Report, 1 de outubro de 2016 a 30 de 

setembro de 2017, USAID, Washington, DC, 2017. 
28 Save the Children, USAID READ Community Outreach (READ CO) Quarterly Report (Q2 Y1), USAID, Washington, DC, 2015b. 
29 Grupo Banco Mundial, LEARNING to realize education’s promise, Autor, Washington, DC, 2018. 
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Aprendizagem dos jovens 

 
As estratégias para apoiar, na região, a aprendizagem dos 

jovens no ensino secundário e fora da escola refletem a 

necessidade de apoiar o progresso académico e de auxiliar os 

pais e prestadores de cuidados a promoverem as competências 

sociais e emocionais. Além disso, as estratégias devem 

igualmente reforçar a articulação com oportunidades e redes de 

emprego dos comerciantes qualificados locais. Esta visão de 

desenvolvimento positivo dos jovens leva os pais, os 

prestadores de cuidados e a comunidade a criarem um 

ambiente propício para os jovens explorarem ao máximo os 

bens e as iniciativas, bem como o acesso aos serviços e às 

oportunidades, e reforça a sua capacidade para evitar riscos,  

se manterem em segurança e se protegerem.30 Mais uma vez,  

o contexto deve ser tido em conta e, neste caso, as partes 

interessadas nos programas e nas políticas têm de procurar 

saber se todos os jovens estão a receber apoio, pois, por 

vezes, a preferência pela educação dos rapazes e a aprovação 

de casamentos precoces por parte dos pais e prestadores de 

cuidados podem obstar ao apoio à aprendizagem. 
 

As taxas de abandono escolar entre os alunos do ensino 

secundário (e, em alguns contextos, também do ensino básico 

avançado) permanecem elevadas na África Oriental e Austral e 

os dados mostram que esta é sobretudo uma consequência dos 

custos e da qualidade do ensino, bem como do casamento 

precoce.31 Em geral, o casamento precoce afeta 

desproporcionadamente as raparigas, mas dados recentes da 

região indicam que as tendências variam de comunidade para 

comunidade, afetando tanto rapazes como raparigas. Embora 

seja necessário um estudo mais aprofundado para identificar 

estratégias mais concretas destinadas a reduzir o número de 

casamentos precoces, os dados disponíveis atualmente indicam 

que promover a educação, nomeadamente reduzindo os custos 

e melhorando a qualidade, constitui uma das melhores formas  

de evitar os casamentos precoces.32  Além disso, os estudos 

realizados constatam que os programas que incluem 

transferências condicionais de dinheiro e a participação da 

comunidade têm maior probabilidade de serem bem-sucedidos.33
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
No caso dos alunos do ensino secundário e dos jovens que não 

vão à escola, as famílias decidem da educação formal e não 

formal e auxiliam na utilização de competências para o 

desenvolvimento dos seus meios de subsistência. Por exemplo, 

dados obtidos através de uma parceria entre a Save the Children 

e a MasterCard Foundation, que visava melhorar a condição 

socioeconómica de 40 000 rapazes e raparigas de zonas rurais 

que não iam à escola no Burquina Faso, no Egito, na Etiópia, no 

Maláui e no Uganda,34 indicaram que as famílias nestes cinco 

países reforçavam o ajuda que os jovens recebiam do programa, 

prestando apoio financeiro, emocional e material suplementar. 

Este apoio estabelecia ativamente relações no ambiente 

comunitário imediato e oferecia aos jovens a oportunidade não 

só para aprenderem mas também para construírem a reputação 

de serem trabalhadores e responsáveis. O programa concluiu 

que uma participação mais estratégica e concreta da família em 

programas de desenvolvimento para adolescentes pode 

determinar não só a forma como estes últimos utilizam as 

competências que adquirem mas também a sustentabilidade a 

longo prazo dos meios de subsistência pelos quais optam. 

Apesar de as avaliações de elevada qualidade dos programas 

de desenvolvimento positivo dos jovens serem escassas, e 

tendencialmente monossetoriais (indicando o impacto nos 

conhecimentos sobre saúde ou comportamentos financeiros), a 

experiência adquirida até à data aponta para a necessidade de 

incluir a participação dos jovens e da comunidade local desde  

o início. 

 

 

 
 

30 Alvarado, G., Skinner, M., Plaut, D., Moss, C., Kapungu, C, & Reavley, N., A Systematic Review of Positive Youth Development Programs in Low-and Middle-Income Countries, Youth Power 

Learning, Making Cents International, Washington, DC, 2017. 
31 Wodon, Q. T., Male, C., Nayihouba, K.A., Onagoruwa, A.O., Savadogo, A., Yedan, A., Edmeades, J. et al., Economic Impacts of Child Marriage: Global Synthesis Report. Documento de trabalho 

n.º 116829, Grupo Banco Mundial e International Center for Research on Women, Washington, DC, 2017. 
32 Kalamar, A. M., Lee-Rife, S. & Hindin, M. J., Interventions to Prevent Child Marriage among Young People in Low- and Middle-Income Countries: «A Systematic Review of the Published and Gray 

Literature», Journal of Adolescent Health, 59, 2016, S16-S21. 
33 Erulkar, A, Medhin G, Weissman E., The Impact and Cost of Child Marriage Prevention in Rural Tanzania, Population Council, Adis Abeba, 2017; & Lee-Rife, A., Malhotra A., Warner A. & Glinski A. M., 

«What works to prevent child marriage: A review of the evidence», Studies in Family Planning, 43(4), 2012, p. 287-303. 
34 D’Sa, N., Gebru, E., Scales, P.C. & Wu, C., Effect of Youth in Action on Work Readiness and Socioeconomic Outcomes: Findings from Uganda, Save the Children, 

Washington, DC. 
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Como podem os ministérios da Educação apoiar  

a aprendizagem em todas as esferas da vida  

para todos? 

 
As implicações políticas e de planeamento de um maior 

apoio à aprendizagem em todas as esferas da vida 

consistem no facto de os ministérios e as entidades 

financiadoras deverem assegurar que os seus investimentos 

nos sistemas de primeira infância e de educação deixem de 

ignorar as oportunidades de aprendizagem fora das salas de 

aula. Os investimentos têm de incluir intervenções que 

ajudem os pais e prestadores de cuidados a apoiarem as 

crianças a aprenderem fora das instituições – sejam centros 

de ensino pré-escolar, escolas básicas, escolas secundárias 

ou ambientes não formais (ver, na Figura 6, a síntese  

por idade). 

 
 
 

Figura 6: Apoio dos pais e prestadores de cuidados à aprendizagem em todas as esferas da vida 
 

   
 
 

 

 

Por exemplo, no Ruanda, após a revisão intercalar dos planos 

para o setor da educação, bem como outras análises setoriais 

em 2015-2016, atribui-se atualmente maior importância ao 

papel dos pais e da comunidade na aprendizagem. O Plano 

Estratégico para o Setor da Educação35 salienta o 

envolvimento dos pais e da comunidade. Aborda a educação 

parental e a sensibilização no âmbito de um dos domínios 

estratégicos. A política do Ruanda no domínio do DPI incide 

igualmente, de forma estratégica, na educação parental e no 

compromisso de executar um programa nacional vocacionado 

para os pais. 

Além disso, o projeto político no âmbito da literacia frisa a 

utilização do tempo que as crianças passam fora da escola 

para a realização de atividades como participar em clubes de 

leitura. No que diz respeito à escola e aos professores, estes 

últimos receberam formação através do novo guia para 

professores sobre conteúdos programáticos baseados nas 

competências, que inclui um módulo específico sobre o papel 

dos pais. De igual modo, no âmbito da formação inicial, o 

guia inclui um módulo sobre o papel dos pais na educação 

parental. A Save the Children também desenvolveu, para o 

Governo do Ruanda, um programa de formação destinado às 

APP, que pode ser utilizado para ajudar os pais a apoiar a 

aprendizagem dos filhos; e, a nível de coordenação,  

espera-se que os dirigentes locais incluam a sensibilização e 

a educação dos pais nos planos distritais, bem como nos 

seus próprios contratos de desempenho. 

Para a concretização de uma visão integrada e coordenada para 
a aprendizagem serão necessárias parcerias. Em toda a região, 
funcionários do ministério, ao nível local, desempenham um papel 
fundamental para chegar aos pais e prestadores de cuidados 
através de mensagens sobre opões concretas e viáveis para 
promover a aprendizagem das crianças diariamente. 

A coordenação com a sociedade civil local pode visar aumentar a 

sua eficiência na promoção de soluções locais para as barreiras 

que os pais enfrentam para apoiarem a aprendizagem dos filhos. 

As entidades financiadoras, as ONG e os organismos de 

desenvolvimento devem assegurar que todos os esforços que 

envidam na educação promovem os planos de ação nacionais 

para a aprendizagem e que incluem elementos que fomentam a 

aprendizagem em todas as esferas da vida. Os esforços de 

planeamento para concretizar esta visão terão de reunir muitas 

partes interessadas relevantes, independentes dos sistemas de 

educação dos ministérios, designadamente dos meios de 

comunicação nacionais, de bibliotecas/da indústria editorial, da 

sociedade civil local e de organismos governamentais conexos, 

nomeadamente do setor da saúde e da assistência social, 

mulheres e famílias e governo local. No que se refere às crianças 

mais crescidas, os intervenientes relevantes podem ser 

igualmente empregadores e profissionais qualificados do 

comércio que oferecem programas de aprendizagem. Observe 

as pessoas com quem se senta à mesa para formular planos e 

políticas, e pondere novas relações de parceria com aquelas que 

exercem influência sobre a aprendizagem das crianças. Comece 

por definir quais os passos necessários para as trazer para  

a mesa. 

 
 
 

 

35 Versão final do Plano para o Setor da Educação 3 

Apoio à participação no 

ensino secundário ou no 

emprego 

Apoio financeiro, 

emocional e material 

aos estudos ou aos 

meios de subsistência 

Apoio à participação no ensino 

básico 

Conversas prolongadas, bem 

como espaço e tempo para o 

trabalho doméstico e comunitário 

Fortes canais de 

comunicação entre  

os pais e a escola 

Apoio à participação no 

ensino pré-escolar 

Prestação de cuidados 

interativa, que inclui conversar, 

jogos simples e atividades 

educativas 

Primeira infância Infância média Primeira adolescência 
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É possível promover uma maior ênfase na aprendizagem em 

todas as esferas da vida, na elaboração do Plano para o 

Setor da Educação, através da utilização dos muitos 

exemplos dados no presente ensaio, relativos à África 

Oriental e Austral, sobre como promover e assegurar que os 

pais e prestadores de cuidados podem apoiar eficazmente a 

aprendizagem. Os países podem igualmente seguir o 

modelo de reflexão do Ruanda sobre a intencionalidade, 

incluindo o papel dos pais nos diversos documentos e 

planos estratégicos tanto a nível político como de execução, 

mediante o desenvolvimento de ferramentas específicas, 

como programas vocacionados para os pais, módulos de 

formação para professores e um guia de formação destinado 

às APP, bem como garantindo a disponibilidade de 

orçamento para estas atividades. A fim de assegurar que 

todas as crianças aprendem, é necessário definir a forma 

como estes investimentos podem ajudar a progredir as que 

estão mais atrasadas, de modo que os nossos esforços 

reduzam as disparidades em termos de equidade. Mediante 

uma política eficaz, poder-se-á desenvolver e testar apoios 

inovadores para pais e famílias com dificuldades em 

promover o êxito educativo dos filhos, envolvendo 

investigadores e universidades locais, a fim de criar bases 

de dados sobre custos, impacto e equidade associados a 

esses esforços. A inclusão da aprendizagem em todas as 

esferas da vida nos planos de educação nacionais aumenta 

em 76 % as oportunidades de aprendizagem de uma 

criança; além disso, contribui para uma forte parceria com os 

pais e prestadores de cuidados tendo em vista resolver a 

atual crise de aprendizagem. 
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Lista de Acrónimos 

 
DPI Desenvolvimento da Primeira Infância 

IDELA International Development and Early 

Learning Assessment [Avaliação 

internacional de desenvolvimento e 

aprendizagem na primeira infância] 

APP Associação de Pais e Professores 
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